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 Cena da vida real 
Judite, a bela garça amiga de Norberto e de todos os pescadores, vive pousada nas 
árvores próximas ao ancoradouro dos barcos, no rio São Francisco. É mansinha e 
passa o tempo todo aguardando que alguém lhe ofereça um pequeno peixe. Quando 
recebe o agrado, sai voando feliz. Depois volta ao mesmo lugar. Ela representa a 
convivência harmoniosa entre os homens e os animais.E viva a natureza!

Jornal de

Três Marias
O jornal da verdade

02

Ao contrário da expectativa daqueles que defendiam a candidatura da situação, o JTM 
publicou uma pesquisa de intenção de voto na edição passada, que circulou no dia 4 de 
outubro.

Os números não eram novidade para o jornal da verdade que, desde o ano de 2011, 
vinha monitorando o processo eleitoral em Três Marias. O JTM não publicou as 
pesquisas anteriores por uma questão de ética e responsabilidade no trato da 
informação. Mas nesta edição está fazendo um resumo de quase dois anos de avaliação 
da situação política na cidade.

Nos palanques e nas ruas os apoiadores da candidatura derrotada esbravejaram, 
gritaram palavras de ordem contra com o JTM e o seu diretor de redação. Pedro 
Fonseca foi chamado de mau caráter. Disseram que não tinha honra e que tinha se 
vendido ao candidato vencedor da eleição. Tudo isso foi dito antes da eleição. Uma 
prova evidente de que sabiam que iam perder.

Tentaram impedir a publicação da pesquisa através de liminar concedida pela Justiça, 
fotografaram a fachada do jornal e, em um ato de vandalismo, arrombaram a porta dos 
fundos da sede do JTM, na véspera da eleição. Não conseguiram destruir tudo, porque 
outra porta impedia a entrada na casa da rua Ipanema, 4, bairro JK.

Exatamente no dia que o jornal circulou, um incêndio proposital queimou mais da 
metade da fazenda da Forquilha, causando um enorme prejuízo ao proprietário, o 
diretor do jornal. Como na vida não existem 'coincidências' tão evidentes, fica a eterna 
dúvida.

Lamentavelmente isso ainda acontece em Três Marias. Têm a coragem – ou covardia – 
de atentar contra o patrimônio de um jornal e de uma pessoa que sempre se pautou na 
verdade.

O que disseram e fizeram não intimida um jornal que nasceu com o compromisso de ser 
porta voz das pessoas, da cidade.

Nada disso muda a relação do JTM com a cidade. Pelo contrário, reforça a certeza de 
que está no caminho certo. Tudo que fizeram demonstra uma coisa só: não sabem fazer 
o jogo da democracia. Não aprenderam a perder. Perder e ganhar fazem parte da vida, 
do cotidiano de todos. 

O jornal da verdade não se submete nunca aos interesses de uma minoria que se 
achava 'dona' da cidade. Esqueceram de uma coisa importante: a dignidade e a honra 
de uma pessoa não podem ser enxovalhadas em nome de uma disputa política.

Vencer um inimigo invisível ou sonhar um sonho impossível dão o mesmo trabalho.

O JTM prefere acreditar no sonho possível. O sonho de uma bela cidade e de um futuro 
melhor para todos. E que o novo prefeito seja o agente deste processo de fazer Três 
Marias brilhar no cenário nacional.
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O JTM não se responsabiliza por matérias assinadas por colunistas, uma vez que a opinião por elas emitidas
 podem não expressar o pensamento de seus editores.

Cobrança de IPTU 
altera a rotina da cidade

Da redação

O IPTU – Imposto Predial e Territorial 
Urbano – representa uma contribuição 
obrigatória do cidadão para ser revertida 
em benefício da cidade. Nos últimos oito 
anos de administração nunca foi cobrado 
ostensivamente, apesar da emissão e 
envio das guias para os domicílios das 
pessoas. Muitos ainda não receberam 
nem as guias referentes a 2012.

Estranhamente a prefeitura resolveu co‐
brar tudo de uma vez, inscrevendo os 
débitos vencidos na dívida ativa e 
alertando para a possibilidade de execu‐
ção fiscal. O prazo concedido foi de dez 
dias improrrogáveis, a partir do recebi‐
mento da notificação. A cobrança se 
iniciou em outubro de 2012, coinciden‐
temente logo depois da eleição e da 
derrota do candidato apoiado pelo pre‐
feito Adair Divino da Silva. 

A prefeitura estaria procurando 
acertar as contas com o cidadão ou 

com o eleitorado? 

Veja a reprodução de uma notificação de 
dívida ativa, de onde foram retirados o 
número, o nome da pessoa e os valores 
cobrados, para que não fosse identi‐
ficada:

O exemplo de Contagem
Contagem é a segunda cidade de Minas 
Gerais em população. Tem 603.376 
habitantes.  É a quarta em arrecadação. 
Lá não se cobra IPTU residencial. O 
assunto sempre foi o grande tema das 
campanhas políticas. O candidato a 
prefeito que ousar falar em cobrança de 
IPTU inevitavelmente perderá a eleição.  
Aliás, lá a não cobrança do imposto tem 
que ser obrigatoriamente uma promessa 
de campanha. 

Este é um assunto polêmico. O IPTU 
social é uma necessidade em uma cidade 
pobre como Três Marias, apesar de ter 
uma boa arrecadação. Quem vai decidir 
isso é próximo prefeito.

Butuca
Ligada

Da redação

Esta é a primeira vez que o  JTM circula 
depois das eleições. Por isso, vale a pena 
ler a análise do quadro eleitoral para que 
o leitor entenda um pouco de pesquisa e 
saiba dos bastidores da campanha.

O destaque mais importante é a entre‐
vista exclusiva de Vicente Resende ao 
repórter Pedro Fonseca. Ele falou pela 
primeira vez para a imprensa.

O encontro da equipe da Votorantim com 
representantes da comunidade foi um 
gesto de humildade e democracia inter‐
na, a empresa prestou contas das suas 
ações sem reservas ou restrições.

Outro fato muito positivo para a cidade 
foi a inauguração da nova sede da APAE. 
Uma obra bem feita para atender alunos 
especiais de toda a região.

O fato negativo é a demissão de ocupan‐
tes de cargos comissionados para a 
Prefeitura se ajustar à Lei de Respon‐
sabilidade Fiscal. Um prefeito não pode 
passar o cargo se não estiver dentro da 
lei. Se o fizer, corre o risco de ser pena‐

lizado. Por falar nisso está até cobrando 
IPTU, retroativo. Vale tudo para tentar 
não se tornar um ficha suja!

Outro fato negativo é a obra que a 
Prefeitura iniciou e não terminou no 
córrego do Barreiro Grande. Quem sofre 
é a comunidade ribeirinha. Isso sem 
contar com o despejo de esgoto direta‐
mente no lago de Três Marias.

Mais uma vez o fogo tomou conta de 
várias fazendas de Três Marias. Até 
quando isso vai acontecer? Falta educa‐
ção ambiental.

O trabalho dos artesãos de Três Marias 
merece o apoio da comunidade. Eles 
fazem coisas maravilhosas que precisam 
ser valorizadas.

As ações da PM e da Polícia Civíl ganha‐
ram destaque nesta edição. Juntas ou 
isoladas, ambas estão cumprindo muito 
bem o seu papel. Mas é preciso investir 
mais em prevenção.

Fale com o JTM
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Série histórica de pesquisas apontava 
vitória de Vicente há um ano

Vicente convoca imprensa
e divulga lista de transição

Análise eleitoral 
 

Coletiva 
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Por Pedro Fonseca

Em junho de 2011 o JTM  encomendou 
uma pesquisa realizada pelo Instituto 
Nexus, onde Vicente Resende tinha 43% 
da intenção de voto. Thaís Castelo Branco 
estava com 12%, Eduardo Pereira Barbosa 
tinha 12,7%. Niator Figueiredo aparecia 
com apenas 3,0%.  Logicamente, o que se 
avaliou foi os pré‐candidatos colocados. 
Naquele momento a intenção de voto de 
Vicente já sinalizava uma possível vitória 
na eleição de 2012. Mas é a série histórica 
que determina isso. Ou seja, a realização 
de várias pesquisas sucessivas.

Em outra pesquisa feita em 18 de junho de 
2012, com as candidaturas praticamente 
definidas, Vicente Resende já apresentava 
um percentual de votos impressionante: 
62,14%. Niator Figueiredo tinha crescido 
para 22,22%. Nesta pesquisa o mais 
curioso era a rejeição dos pré‐candidatos. 
Enquanto Vicente era rejeitado por 
apenas 9,05% dos entrevistados, Niator 
atingia o patamar de 23,87% de rejeição. 
Um valor maior do que a intenção de voto. 
O quadro confirmava que Vicente era o 
virtual prefeito de Três Marias.

A terceira pesquisa, de 22 de setembro, 
apresentou uma pequena queda de 
Vicente, de 62,14% para 60,3%. Tudo 
dentro da margem de erro que era de 
4,8%. Por outro lado, Niator permanecia 
com 22,0% de intenção. Naquela data a 
sua rejeição tinha subido para 23,3%. A 
rejeição de Vicente tinha caído de 9,05% 
para 8,7%.  Vicente já estava pratica‐
mente eleito.

Curiosamente na última pesquisa, realiza‐
da dia 29 setembro, a intenção de voto de 
Vicente tornou a subir de 60,3% para 
62,72%. Niator tinha caído para 20,13%.  
O que mais chamou a atenção foi a 
rejeição de Niator que saltou para a 
estratosfera. Bateu na faixa de 32,5%. 
Candidato com mais de 30% de rejeição 
cristalizada nunca se elege. A rejeição de 
Vicente tinha subido apenas um 1,0%, 

passando de 8,7% para 9,7%.

Vicente se elegeu com 64,58% dos votos 
válidos e Niator perdeu com 33,93%.

Em números absolutos, Vicente teve 
11.255 votos. Niator ficou com 5.914. Ou 
seja, Vicente teve 50,9% dos votos 
nominais, enquanto Niator atingiu 26,7%. 
Praticamente a metade. Algum fator não 
explicado o fez crescer um pouco na reta 
final, mas mesmo assim permaneceu 
próximo à margem de erro, que era de 
5,8%. Votaram 18.359 eleitores (83,05%).

O prefeito Adair Divino da Silva não tinha a 
capacidade de transferência de votos que 
esperava. Apesar de ter uma avaliação 
regular para 48,3% dos entrevistados em 
maio de 2011, tinha uma avaliação 
negativa de 36,7%.  Na mesma pesquisa o 
Prefeito interferia positivamente em 14% 
do eleitorado e negativamente em 16%. 
Se Niator teve 26,7% dos votos nominais, 
basta subtrair 14% do apoio do Prefeito 
para se chegar à conclusão de que o 
candidato derrotado conseguiu conquis‐
tar apenas 12,7% dos eleitores da cidade. 
Um percentual muito pequeno.

Tem gente que diz que política faz parte 
das áreas de conhecimento que são 
classificadas como humanas, sociais e 
antropológicas. É verdade. Mas eleição 
faz parte das áreas exatas, ou seja, mate‐
mática, números, erros e acertos. 

Esta é a grande diferença entre pesquisa 
séria e pesquisa manipulada. No meio 
político isso se chama 'factóide'. Uma 
tentativa de mudar o que é impossível. De 
uma coisa os leitores podem ter certeza: 
pesquisa não decide eleição. Quem 
decide é o eleitor consciente que vota de 
acordo com a sua convicção. 

Por isso é preciso respeito com o cidadão. 
Ética e profissionalismo. Uma pergunta 
fica no ar: para que publicar uma pesquisa 
falsa se a urna certamente iria desmenti‐
la?

Da redação

No dia 7 de novembro teve início o traba‐
lho da equipe de transição do governo 
municipal com a duração até 31 de de‐
zembro. Um grupo foi nomeado pelo pre‐
feito Adair Divino da Silva e o outro pelo 
prefeito eleito Vicente Resende. 

“Nós montamos uma equipe de transição 
para que nesse período possamos intera‐
gir com a equipe do poder que está 
estabelecido atualmente no governo. 
Para que possamos, juntos e harmo‐
nicamente, de forma madura e tranquila, 
tomar ciência de tudo aquilo que acon‐
tece no poder público para que tenhamos 
bons resultados no governo de 2013”. 

A equipe de transição nomeada pelo 
prefeito eleito vai ser coordenada pelo 
vereador e vice‐prefeito eleito Eduardo 
Pereira Barbosa. Até, o momento fazem 
parte 25 pessoas, mas segundo Vicente 
Resende, este número poderá aumentar 
havendo necessidade. 

“A equipe será responsável por informa‐
ções, como receitas e despesas do Municí‐
pio, convênios assinados, obras em execu‐
ção, contratos vigentes, projetos de lei em 
tramitação, e dar um diagnóstico admi‐
nistrativo geral antes do início ao novo 
mandato, em 1º de janeiro de 2013”‐ 
disse Vicente Resende.

Equipe de Transição de Vicente Resende
Eduardo Pereira Barbosa, Chirlene de Morais 

Silveira, Maria Amélia Barbosa Martins, Bárbara 
Cabanis Johnsen, Denilda Peres Souza, Thaís 

Kênia Castelo Branco Marciano, Rubens 
Gonçalves Dias, José Antônio Vicente de Sousa, 
Cláudio Lúcio Pereira , Maria Claudete Scolforo 
Moreira, Herika Lopes Pereira, Félix de Castro 
Silva, Marcelo de Almeida Santos, Vicente de 
Paula Resende, Maria Adelma Araújo, Matias 

Márcio de Lima e Silva, Luciano Alves de 
Menezes, Renata Aparecida da Silva, Natal Lúcio 
Alves de Sousa, Valter Josafá de Miranda Júnior, 
Marcos Aurélio Cirino, Maria José Ferreira Costa, 

Hélio Generoso, Ana Cláudia e Gilvan Borges.

O JTM não teve acesso à comissão de transição 
designada pelo Prefeito Adair Divino da Silva.

Entre
(Parênteses)

Da redação

De volta (1) 
Niator Figueiredo foi reconduzido ao 
cargo de Secretário Municipal de Assis‐
tência e Promoção Social (SEMAPS). 
Deve ficar secretário mais dois meses e 
voltar para a garagem, onde é motorista.

De volta (2)
Milton Mendes Vieira, eleito o vereador 
mais votado, também voltou ao cargo 
que ocupava antes. Em janeiro assume o 
cargo de vereador, apesar de ser réu em 
alguns processos ainda não julgados.

Na rua
Fala‐se que mais de duzentas pessoas 
foram exoneradas dos cargos que ocu‐
pavam na Prefeitura. Não deixa de ser 
uma grande crise social. O município 
precisava se adequar à Lei de Responsa‐
bilidade Fiscal.

Esvaziamento
A presença de populares na Câmara 
chegou a zero na sessão do dia 29 de 
outubro. Quando foi iniciada tinha ape‐
nas o repórter do JTM. Depois aparece‐
ram umas quatro ou cinco pessoas. Ainda 
bem que todos os vereadores compa‐
receram.

Arrombada
A porta dos fundos da casa da Rua 
Ipanema, 4, no bairro JK, sede do JTM, foi 
arrombada no dia 3 de outubro, quando a 
última edição do jornal circulou com a 
pesquisa. Só não entraram porque tinha 
outra porta no meio do caminho. Vanda‐
lismo de campanha? Não se sabe...

No ar
Dizem que o prefeito Adair Divino da Silva 
deve assumir um cargo na Secretaria de 
Estado de Transportes do Governo do 
Estado de Minas Gerais. Vamos esperar 
para ver.

Guerra
As pessoas comentam a disputa ferrenha 
pela presidência da Câmara Municipal. 
Dizem que Manoel Castelo Branco e 
Adenilson Rubim, ambos eleitos pelo PT, 
vão bater chapa. Quem vai ganhar, 
ninguém sabe.



Jornal de

Três Marias
O jornal da verdade

04

Votorantim Metais comemora 
43 anos em Três Marias

E apresenta as atividades realizadas em 2012
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Da redação

No dia 18 de novembro a Votorantim 
Metais promoveu um café da manhã com 
a participação dos parceiros da empresa 
em Três Marias. O evento representou 
um congraçamento com as empresas e 
pessoas que contribuem e prestam 
serviços à empresa na cidade.

Estavam presentes o prefeito Adair 
Divino da Silva;  o prefeito eleito, Vicente 
Resende, o gerente geral do Sistema Três 
Marias da Votorantim Metais, Fernando 
Rezende; a vereadora Thaís Castelo Bran‐
co; a presidente da ACE/CDL, Gislaine 
Márcia, o secretário Municipal de Indús‐
tria, Comércio e Turismo, Elias de Assis; 
vários representantes da empresa; da 
sociedade civil de Três Marias, inclusive a 
imprensa local. 

'Não podemos separar a Votorantim de 
Três Marias. Antes falavam que a empre‐
sa estava em outro planeta' – disse 
Fernando Rezende abrindo a reunião.

Na oportunidade o prefeito Adair Divino 
da Silva agradeceu o apoio à sua gestão, 
principalmente ao Fernando Rezende.

O prefeito eleito, Vicente Resende, decla‐
rou: 'Falo pela primeira vez na condição 
de prefeito eleito. Só de nascer, uma 
empresa já impacta o meio ambiente. 
Sabemos que a Votorantim Metais tem 
feito um grande trabalho nesta área e 
junto à comunidade. O que queremos da 
empresa é parceria e ideias'. 

Fernando Rezende afirmou que a Voto‐
rantim Metais é hoje uma empresa 
multinacional brasileira. 'Estamos pre‐
sentes no Peru, Estados Unidos da 
América, China, Morro Agudo, Vazante, 
Juiz de Fora e Três Marias. Três Marias é o 
ponto focal' ‐ disse ele.

Segundo ele, a Votorantim Metais tem 
hoje 2.500 colaboradores, investe 124 
milhões de reais na compra de energia 
elétrica, gera 6 milhões de impostos e já 
investiu mais de 190 milhões de reais na 
área ambiental.

Uma das empresas mais 
premiadas de Minas 

Gerais

A Votorantim Metais já recebeu uma 
série de prêmios desde que foi implan‐
tada na região em setembro de 1969, se 
destacando os seguintes: Prêmio Mineiro 
de Gestão Ambiental pelo trabalho 
desenvolvido na mina de Morro Agudo; 
Prêmio Ser Humano na Gestão de Pes‐
soas, na unidade do Sistema Três Marias; 
e Prêmio Uma das Melhores Minas 
Brasileiras, em Vazante.

Na sua palestra, Fernando Rezende des‐
tacou:

'A empresa era legal, de acordo com a 
lei. Mas o mundo mudou e a 

Votorantim soube se adaptar muito 
bem. Se pudesse colocaria um tapete 
vermelho para os nossos funcionários 
para que eles entrassem na empresa'. 

A filosofia da empresa está baseada na 
sustentabilidade em todos os setores. 
Por isso foi classificada pela Revista 'Exa‐
me' entre as 150 melhores para se traba‐
lhar no Brasil. 'A escolha foi feita por 
auditores independentes que vieram a 
Três Marias para avaliar as condições de 
trabalho', diz Fernando Rezende.

A VM apoia vários projetos: Empreender; 
Guias Opará; Parceria pela Educação;  
Programa de Educação Ambiental; 
Diagnóstico CDMCA ‐ atendimento a 
crianças e adolescentes em situação de 
violação de direitos fundamentais e 
sociais do município e o Programa Redes, 
que visa a geração de emprego e renda 
por meio das cadeias produtivas e quali‐
ficação profissional. O Programa Redes – 
Redes para o Desenvolvimento – está na 
fase de qualificação dos projetos a serem 
aprovados ainda em 2012.

Na área de sustentabilidade ambiental a 
empresa patrocina o projeto 'Barqueata' 
que retira três toneladas de lixo anual‐
mente do rio São Francisco, tem um vi‐
veiro de mudas com várias espécies do 
cerrado e trabalha na redução do con‐
sumo de água. O depósito Murici, uma 
obra orçada em 450 milhões, vai ser 
concluído até 2015. 'Até 2014 a empresa 
vai reflorestar toda a área próxima à 
usina, com direito a lazer para a popu‐
lação da cidade' – garantiu Fernando 
Rezende ao repórter do JTM. 

A respeito dos córregos da Consciência e 
Barreiro Grande, Fernando Rezende ga‐
rantiu que os dois vão ser dragados até 
2015 e que não existe a possibilidade de 
cair rejeitos naqueles afluentes do São 
Francisco.

'Além de fazer os 
projetos, o nosso 

objetivo é nunca mais ter 
problemas ambientais', 

Fernando Resende, gerente geral do 
Sistema Três Marias da Votorantim Metais
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Passadas a euforia e a decepção com os 
resultados da eleição de 07 de outubro, o 
sentimento predominante em toda a 
população trimariense é o de mudança e 
renovação, tanto no Executivo (Prefei‐
tura), como no Legislativo (Câmara de 
Vereadores), muito embora sejam re‐
conhecidas as virtudes da atual adminis‐
tração, em especial os esforços para a 
melhoria e qualidade de atendimento no 
HSF ‐ Hospital São Francisco, obras de 
asfalto e saneamento básico pela cidade, 
bem como o pagamento 'em dia' dos 
servidores públicos desde janeiro/2005.

Todavia, tais atributos se mostraram 
insuficientes para a maioria maciça dos 
eleitores, que depositaram seu voto nos 
novos Governantes, crentes e esperan‐
çosos que serão cumpridas as promessas 
de campanha. 

Numa primeira análise, tendo em vista os 
apoios e alianças, o novo Prefeito con‐
quistou maioria folgada na Câmara, o que 
lhe dará margem para aprovar projetos 
porventura importantes para o imple‐
mento do plano de governo.

Ainda que seja pública e notória a 
capacidade de administração do Prefeito 
eleito, principalmente na iniciativa priva‐
da, onde atua com destaque há décadas, 
certo é que Vicente deverá ter muita 
sabedoria para escolher seus secretários 
e colaboradores diretos, sob pena e risco 
de cometer o mesmo erro (capital) do 
prefeito Adair Divino que, mal assesso‐
rado enquanto esteve à frente da Prefei‐
tura local, viu inviabilizada a eleição de 
seu candidato Niator Figueiredo.

Para ver efetivadas suas propostas prio‐
ritárias, além de manter o que 'de bom' 
fez Adair Divino enquanto prefeito, Vi‐
cente, através do SINDITREMA e IPREM 
(ferrenhos críticos da atual adminis‐
tração), deverá valorizar e estimular o 
quadro de servidores municipais efeti‐
vos, sempre pautando suas ações pelo 
equilíbrio das contas da Prefeitura. Vale 

dizer ainda que será importante evitar o 
'inchaço da máquina' e a nomeação de 
funcionários incompetentes e corruptos.

A história recente politico‐administrativa 
de Três Marias serve de lição para Vi‐
cente, uma vez que o ex‐prefeito Geraldo 
da Silva Macedo (o Padre Gê), após eleito 
em 2000 com mais de 9 mil votos, sequer 
se candidatou à reeleição em 2004, 
porquanto temeroso pela rejeição e 
péssima avaliação de seu governo, omis‐
so em ações e benefícios para os cida‐
dãos.

Deixando de lado as escolhas feitas na 
eleição recente, sem qualquer espírito de 
revanchismo ou despeito, os quase 30 mil 
habitantes esperam, ansiosos, pelas 
primeiras ações do governante eleito.

Nossa cidade está em franco desenvol‐
vimento em vários setores como a 
construção civil, a prestação de serviço, o 
comércio e a agricultura. 

Porém, acredita‐se no implemento de 
políticas que finalmente alavanquem o 
Turismo, levando‐o a outro patamar 
diverso do que vivenciamos. Pois este 
setor, como outros tantos ainda, encon‐
tra‐se dentre as inúmeras potencia‐
lidades de Três Marias que precisam 
passar a abrigar o campo da realidade.

Boa sorte à nova administração. 

Bruno Rafael Souza Nascimento é advogado em 
Três Marias ‐ Rua John Kennedy, 36, 1° andar ‐ 
Centro ‐ Fone: 38 ‐ 3754.3702

Os desafios da nova 
administração municipal

Todo canto tem gente vantageira, como 
dizem nesses fundos aí. Mas igual ao 
Nelsão da venda, na região nunca tinham 
visto. Tudo que ele vendia ou que ele 
tinha era melhor que dos outros. Quando 
entrava um querendo uma pinga, até ele 
mesmo tomava uma golada pra mostrar 
que era boa mesmo e dizia: “Num falei, a 
minha pinga é a melhor mesmo, nem 
queima na descida, a melhor.”

E assim ia com o queijo, com a rapadura, 
o açúcar mascavo que era só aquele 
mesmo na época. Mas no vilarejo só 
tinha uma rua grande e outras peque‐
ninas cortando a principal. Como era 
pouca gente no lugar todo mundo 
conhecia até a terceira geração de cada 
morador. E o venderão era aquele bom 
cobrador. Toda semana corria de casa em 
casa pra receber as contas da caderneta, 
dos bons e maus pagadores.

O tempo era um dezembro, com o 
milharal já no  jeito para quebrar umas 
espigas pra móde fazer mingau de milho 
verde, pamonha e outras delícias. E 
Nelsão tinha um outro defeitinho grave, 
era mesquinho, mão de vaca mesmo. Até 
escorpião no bolso carregava. Mas ele 
gostava  sem medida de um mingau de 
milho verde. E a molecagem era ativa e à 
toa. Mas naquele tempo o à toa era até 
saudável mesmo. Hoje é um perigo. 

Mas foi aí que chegou uma ruma de 
moleque na venda dizendo pra Nelsão 
que tinham arrumado milho verde pra 
dedéu e queriam fazer o mingau, mas 
faltava as outras coisas. Mas aí Nelsão 
falou: “Em caso de dúvida ocês pode 
pegar as coisas aqui na venda. Mas traz 
um tacho grande pra mim...” E assim 
fizeram. 

Nelsão foi pra porta da venda pra ver a 
mexida dos meninos. Chegaram com um 
carro de boi com um bocado de saco de 
linhagem. Dentro deles estavam as 
espigas. Numa casa perto da venda as 
donas já estavam esperando pra desca‐
belar e bater o milho. E aquela labuta foi 
rendendo. Era litros e litros daquele caldo 
que ia engrossando no leito dado pelo 
Nelsão. “Eita que homem bão, vai render 
mingau pra rua toda” – gritou dona 
Maria. E ele todo cheio de si. “Tá vendo, e 

vocês dizem que sou mofino, gostar de 
mingau é meu fraco, mas faço questão de 
ajudar. O leite e o açúcar já tão aí, mas a 
canela pode panhar também que gosto 
demais.”

Quando acabou aquele empreito, era 
gente satisfeita pra todo lado. Cada um lá 
ia com sua vasilha levando mingau. Pare‐
cia uma festa! Foi quando chegaram com 
o tacho do homem. Ele muito gordo se 
esparramou na varanda da venda num 
banco de sucupira e começou  a comer 
aquele tacho todo. Nem fôlego pegava 
direito. O mingau escorria pelas beiradas 
da boca. E aquela gente toda rodiou pra 
assistir a cena. Ao rapar o tacho, Nelsão 
levantou, ajeitou a calça, esticou o sus‐
pensório e deu aquela batida na barriga. 
“Eita mingau bão, sô!” O pessoal então 
gritou feliz: “Viva seu Nelsão, eita 
homem bão”.

Foi aí que o venderão disse bem alto: “Só 
não estava melhor porque não era o 
melhor milho da região”. Daí um dos 
moleques não aguentou e gritou lá do 
fundo: “Mas é sim, ué, é milho de Nel‐
são”.  Aí que a ficha do véio caiu. Tinham 
roubado seu milho, não os das beiradas 
da roça, mas os melhores mesmo lá do 
meio, com coisa que ninguém perce‐
beria. O milho, o leite, açúcar e a canela 
eram os melhores produtos da venda de 
seo Nelsão.

O homem esbravejou e mesmo farto, 
sentou no chão e começou a chorar, de 
raiva. E o certo é que até gosto mudou. 
Mingau nunca mais comeu, pelo menos 
nas vistas dos outros. Mas por outro lado, 
antes mesmo de ser roubado, todo ano 
passou a tirar um carro de milho verde 
pra doar pra comunidade. Mesmo depois 
de morto, os filhos continuaram a tradi‐
ção. 

Desta terra nada se leva, tudo fica nesse 
chão. Do mesquinho, do mofino, do rico 
do pobre, honesto e valentão. Da venda 
de Luizinho, da venda de seo Nelsão. 
Fartou toda gente, mulher, véio e meni‐
no, com o melhor mingau da região. 

Em caso 
de dúvida... Nabucodonosor

Direito
Cidadão
Bruno Rafael Souza Nascimento

OAB‐MG nº 102.428
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Anuncie no JTM

O jornal da verdade

Anúncios de diversos tamanhos 
e formatos de acordo com 

a sua necessidade.

(38) 3754‐2423
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Por Álvaro Oliveira

Como já era esperado, o prefeito de Três 
Marias, Adair Divino da Silva começou a 
série de exonerações de cargos comissio‐
nados e rescisões de contratos de tra‐
balho que integraram seu segundo man‐
dato. 

Na noite dia 9 de outubro (terça) o 
primeiro decreto de exoneração foi publi‐
cado no quadro de avisos da Prefeitura. 
No decreto, a servidora pública Maria 
Claudete Scolforo Moreira foi exonerada 
do cargo chefe do Núcleo de Apoio à 
Família. 

Na manhã do dia 8 (quarta) mais decretos 
foram publicados. Fernando Salatiel de 
Souza Fonseca Leal foi exonerado do 
cargo de Chefe da Divisão de Odonto‐
logia. Hélio Generoso Teixeira também 
foi destituído do cargo de Chefe da 
Divisão de Material e Patrimônio e a 
servidora Lizandra Ângela de Oliveira, de 
Chefe da Seção de Licitação. 

Segundo informações conseguidas na 
Câmara Municipal, já são mais de 30 os 
atos de exonerações feitas após as elei‐
ções municipais. O Prefeito já providen‐
ciou também, a substituição dos servido‐
res que vão assumir os cargos comissio‐
nados.
 
O JTM não conseguiu as informações do 
número de contratos rescindidos. Segun‐
do o vereador Tião Leal, as informações 
podem ser pedidas pela Câmara de 
Vereadores, mas a Prefeitura tem até 45 
dias para responder, ao contrário das 
exonerações que são atos públicos.

Os motivos destas exonerações e resci‐
sões, por mais que sejam óbvios, não 
foram divulgados. O certo é que o 
prefeito Adair Divino terá muitas dificul‐
dades neste final de mandato para fechar 
as contas, já que as mesmas ‘não batem’.

O JTM tentou falar com os responsáveis 
e, até mesmo com o Prefeito, mas 
ninguém quis se pronunciar sobre o 
assunto. 

A comunidade protesta

A reunião do dia 22 de outubro (segunda) 
na Câmara de Vereadores de Três Marias 
contou com a presença de vários mora‐
dores dos bairros Parque das Nações 1 e 
2. Eles foram cobrar da administração 
Municipal a volta das aulas em período 
integral que, segundo eles, foram sus‐
pensas sem nenhum aviso prévio. 

A reunião contou ainda com o protesto 
pela reintegração ao cargo do diretor da 
E.M. Memorial Zumbi, Matheus, que foi 
demitido recentemente. Segundo os mo‐
radores, Matheus mudou a realidade da 
escola nos últimos anos e é muito 
querido por toda a comunidade.

As aulas em período integral, apesar de 
não serem obrigatórias, são  recomen‐
dadas pelo Ministério da Educação. Em 
Três Marias, já vinha acontecendo há 
algum tempo nas escolas Memorial 
Zumbi (Parque das Nações) e Professor 
Johnsen (Centro). Estas aulas são de 
suma importância para pais e alunos, 
principalmente nas regiões mais caren‐
tes, já que estes pais trabalham e não tem 
com quem deixar seus filhos.

O atual vereador e futuro vice‐prefeito, 
Eduardo da Praia se mostrou indignado 
com esta atitude do prefeito Adair Divino 
da Silva e definiu o ato como uma  irres‐
ponsabilidade.

“É o maior absurdo, uma falta 
de respeito. Um governo que 

estava a 90 dias antes das 

eleições contratando pessoas e 
nomeando cargos 

comissionados e, só agora 
depois das eleições que 

percebeu que as contas não 
fechavam. Uma falta de 

respeito com as pessoas.”
Eduardo da Praia

Os vereadores da base de apoio ao atual 
governo tentaram fazer a defesa,mas não 
conseguiram. Ora pela falta de argu‐
mentos, ora pelas interrupções dos 
moradores presentes. O vereador Aristi‐
des chegou a sugerir que o ex‐diretor 
fizesse um trabalho voluntário para 
retribuir o tempo que ficou no cargo de 
diretor: “Já que o Matheus é tão querido 
assim, é hora do mesmo fazer um 
trabalho voluntário para a comunidade.”

Indignados com a fala do vereador que 
não conseguiu se reeleger, os moradores 
presentes na Câmara sugeriram que ele, 
então, doasse os seus últimos três salá‐
rios do mandato.

Prefeitura corta benefícios de 
servidores

A reunião na Câmara dos Vereadores do 
dia 5 de novembro (segunda) foi marcada 
por mais um protesto contra a atual 
administração. O Sr. Rubens José, vice‐
presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Três Marias foi à 
tribuna denunciar o corte do pagamento 
de insalubridade aos servidores públicos 
municipais.

Segundo Rubens, vários funcionários 
foram surpreendidos com o corte do 
pagamento. Eles somente ficaram saben‐
do na hora em que pegaram a folha de 
pagamento do mês de outubro. Rubens 
afirmou que o corte foi feito sem prévio 
aviso o que, segundo ele, prejudicou os 
servidores, uma vez que a maioria faz 
compromisso com este dinheiro.

“Estamos indignados, pois mais uma vez 
a administração pública vem na calada 

da noite e subtrai de uma forma 
vergonhosa direitos dos servidores.”  

Rubens José        
        

Trimarienses indignados vão a Câmara para protestar

Prefeito começa exoneração de 
cargos comissionados 
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Revoada

Por Álvaro Oliveira

Aconteceu nos dias 22 e 23 de setembro 
(sábado e domingo) em Três Marias um 
evento diferente e, acima de tudo, emo‐
cionante. Três Marias sediou o primeiro 
encontro de aeromodelismo ou, uma 
revoada, de toda a região. 

Estiveram presentes pilotos de várias 
cidades, com aviões e helicópteros de 
todos os tipos e tamanhos que, rasgaram 
o céu de Três Marias. 

O evento aconteceu no dia da inaugu‐
ração da pista de aeromodelismo cons‐
truída no Terminal Turístico Praia Mar de 
Minas e contou com a presença do 
prefeito Adair Divino da Silva, do seu vice 
Paulo César Mariano e do secretário de 
Turismo Elias de Assis. 

Além de shows, exibições e muitas 
acrobacias aéreas, o público contou com 
a estrutura de restaurante e banheiros.

A realização do evento é da União 
Trimariense de Aeromodelismo, com o 
apoio da Prefeitura Municipal de Três 
Marias. 
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Aeromodelismo em Três Marias

Desgustação, música e caridade

Nos dias 17 e 18 de novembro Três 
Marias vai sediar o já tradicional Festival 
da Tilápia. O evento acontecerá no Clube 
da Mineira a partir das 10h da manhã. 
Quem participar vai estar ajudando 
muitos programas sociais e, também, a 
construção da nova sede da Casa Espírita 
Raio de Sol, além de um belo e fraterno 
encontro com a comunidade. 

Para os apreciadores do peixe, será um 
momento de saborear deliciosos pratos 
como a tilápia inteira com batata frita, filé 
a palito, à parmegiana com acompanha‐
mento de bolinho frito, pirão, caldo e 
escondidinho. As bebidas serão vendidas 
pela AAMM. Música ao vivo e Criança 
Show com Cidinha Amaral.

Festival da Tilápia



Por Álvaro Oliveira

O JTM recebeu na tarde do dia 14/10 
(domingo), uma denúncia de que uma 
fossa no Terminal Turístico Praia Mar de 
Minas estaria transbordando e seu con‐
teúdo escorrendo para dentro do lago de 
Três Marias. 

Em visita ao terminal, nossa reportagem 
constatou ser verídica a denúncia de 
crime ambiental. 

Um barraqueiro que não quis se identi‐
ficar contou que este derramamento de 
esgoto tem ocorrido com frequência e, 
além de poluir o lago, afugenta as 
pessoas, já que o odor e insuportável.

O JTM obteve informações de que o 
problema tem ocorrido porque a empre‐
sa responsável  pelo  transporte e 
limpeza da fossa se recusa a executar o 
serviço por falta de pagamento da Prefei‐
tura. 

Procurada por nossa reportagem, a 
Prefeitura não quis se pronunciar.

Por Pedro Fonseca

Uma obra iniciada pela Prefeitura e não 
concluída está causando uma série de 
transtornos à comunidade do bairro 
Santa Rosa, nas proximidades da rua 
Nicaragua. 

A obra interferiu no barranco do córrego 
do Barreiro Grande, bem nos fundos da 
garagem, o que fez acumular terra e água 
empoçada no local. Além do mau cheiro 
proveniente do esgoto e do óleo diesel, 
proveniente da garagem da Prefeitura, 
que é derramado no córrego, o local se 
transformou em ponto de acúmulo de 
pernilongos e possivelmente do mos‐
quito da dengue.

A preocupação dos moradores é a proxi‐
midade do período chuvoso, que pode 
causar transtornos sérios, inclusive inun‐
dação das casas que existem no local. O 
JTM procurou se informar sobre a finali‐
dade da obra e ficou sabendo que seria o 
início do projeto de uma avenida sani‐
tária, anunciada pelo prefeito Adair 
Divino da Silva em junho de 2012.

Fontes da COPASA informaram ao jornal 
que a empresa não joga resíduos sólidos 
no córrego, principalmente esgoto, pois 
para isso tem a ETE – Estação de Trata‐
mento de Esgoto.

Portanto, todo o esgoto que é derramado 
no córrego do Barreiro Grande é de 
responsabilidade dos moradores e, 
consequentemente, da Prefeitura Mu‐
nicipal de Três Marias.

Além disso, no local onde o córrego do 
Barreiro Grande deságua no rio São 
Francisco a situação é bem pior. As fezes e 
os detritos sólidos se acumulam e 
poluem o rio.
.
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Toca o berrante

Prefeitura, por falta de pagamento, está contaminando o lago
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O dia em que o povo escolheu a mudança

Fé cega, 
faca amolada 

Da redação

O título deste artigo foi tirado de uma 
música de Milton Nascimento que come‐
morou 70 anos nesta semana. Mas o assun‐
to que vai permear o texto é bem diferente. 
Foi nítida a isenção do JTM durante o pleito 
eleitoral. Talvez a cidade não estivesse 
acostumada com uma imprensa séria e 
feita com responsabilidade.

Elogios e críticas não faltaram ao jornal 
quando publicou a pesquisa de intenção de 
votos para prefeitura da cidade. Diga‐se de 
passagem que todos os jornais sérios, com 
pesquisas sérias, também o fizeram por 
todo o Brasil. Tirando o mérito dos erros e 
acertos, gostaria de chamar a atenção do 
leitor para um fato que se tornou nítido ao 
olhar da nossa redação. Outro jornal da 
cidade publicou uma pesquisa que dava 
números bem diferentes da publicada por 
nós. Mas por que será que isso aconteceu?

O mesmo jornal tentou explicar o fato 
inexplicável e, na retórica, levantou uma 
bola que não tínhamos pensado. Claro que 
tudo paira no campo das possibilidades. 
Não estamos afirmando nada, apenas ten‐
tando entender o que houve.

Durante a campanha eleitoral, estranha‐
mente, a coligação de Niator e companhia 
estava muito confiante na vitória. Mas a 
coisa era tão impressionante que o discurso 
apontava até que estivessem à frente na 
corrida. Não era verdade. Mas onde foi que 
erraram? Será que alguém tem culpa da 
distorção dos fatos?

Ao ler e reler a referida nota publicada no 
jornal que divulgou a pesquisa suposta‐
mente falsa, foi possível ver que o instituto 
da mesma, BPJ Comunicação, seria de res‐
ponsabilidade de Aurélio Henriques Sales, o 
eventual marketeiro da campanha de 
Niator. O mesmo teria sido o marketeiro de 
Bentivi nas duas eleições anteriores. É 
provável que ele tenha mascarado os resul‐
tados de suas pesquisas em favor de seu 
candidato o tempo todo, durante o pleito 
eleitoral, pois a diferença de resultados foi 
gritante.

Qualquer instituto de pesquisa, por menor 
que seja, se tiver o mínimo de seriedade, 
iria aferir e confirmar números reais. Por 
sua vez, seria obrigação de qualquer marke‐
teiro político colocar a realidade bem nítida 
para coordenação de campanha, apontan‐
do estratégias palpáveis, mas, acima de 
tudo, mostrando a verdade dos fatos.

Talvez não só o referido jornal, que diz que 
lhe restou esta pesquisa para ser publicada, 
tenha sido vítima da fé cega que a coorde‐
nação de campanha de Niator teria neste 
Aurélio. Parece que toda a campanha foi 
vítima! Pelo que foi possível confirmar, a 
candidatura de Niator já teria nascido 
inviável, em função da rejeição apontada 
pela pesquisa verdadeira.

Outro fato é bastante curioso! Nenhum 
jornal é obrigado a publicar pesquisas. Não 
existe isso de dizer que só restou uma 
possibilidade de publicação de pesquisa. O 
povo não acredita nestas coisas. Se erraram 
devem assumir o erro e tentar resgatar a 
ética profissional que qualquer meio de 
comunicação sério deve ter. 

Parece que não é só na política que estão 
separando o joio do trigo não. Entre os 
meios de comunicação da cidade estão 
fazendo o mesmo. 

E a fé cega pela qual alguns pareciam 
enfeitiçados se transformou na faca amo‐
lada que cortou a eles próprios. Iludidos por 
dados falsos teriam caído na própria ara‐
puca.

Viva a verdade! Viva a imprensa livre.

7 de outubro de 2012 

Novembro de 2012 ‐ Ano II ‐ Edição 21

Por Álvaro Oliveira

O domingo do dia 7 de outubro começou 
diferente. Havia um brilho no olhar dos 
trimarienses e era nítida a ansiedade de 
soltar um grito preso há oito anos. Enfim, 
Três Marias conheceu o seu novo pre‐
feito. Vicente Resende do (PMDB) ven‐
ceu as eleições com 64,58% de votos, 
contra 33,93% de Niator Figueiredo (PP) 
e de 1,49% de José Alberto (PTN). 

A eleição representou um desejo de 
mudança dos trimarienses. A população 
escolheu as propostas de governo de 
Vicente Resende e de seu vice Eduardo da 
Praia (PDT), já que, o candidato Niator 
Figueiredo (PP) representava a conti‐
nuidade à atual administração. 

O novo prefeito obteve 11.255 votos, 
contra 5.914 do candidato Niator. Além 
da votação histórica a favor de Vicente, 
outro fato curioso foi o número de 
abstenções, 3.746, 16,95% do eleitorado 
trimariense. Os votos brancos e nulos 
somaram 931 (5,7%).

Câmara renovada
Com uma renovação recorde na Câmara 
de Vereadores, somente três dos sete 
candidatos conseguiram se reeleger.  Luiz 
Bertier (PSDB), Tião Despachante (DEM) 
e Tião Leal (PT) mostraram sua força 
política e o respeito do eleitorado ao 
garantirem suas vagas.

Os demais vereadores eleitos, Miltinho 
Gambá (PP), Manoel Castelo Branco (PT), 
Denílson Ruquinho (PT), Railson (PHS), 
Manelim (PSB), Biquinha da Vam (PPS), 
Maria Helena (PR) e Irmã Alda (PR) são 
novos na Câmara.

A comemoração nas ruas
Antes mesmo do resultado oficial da 
apuração ser divulgado pela justiça 
eleitoral, o povo tomou conta do Fórum 
da cidade e das ruas. Crianças, jovens e 
idosos fizeram parecer que havia outro 
carnaval. Nas ruas a população gritava “É 
15 meu povo” com bandeiras, cartazes de 
protesto contra a atual administração, 
carro de som, buzinaço e muita festa. 

Todos queriam ver e ouvir o discurso do 
novo prefeito Vicente Resende no palco 
montado na Avenida Santos Dumont.  
Quando Vicente e Eduardo chegaram da 
carreata, foram recebidos como celebri‐
dades, todos querendo cumprimentá‐los 
e abraçá‐los. 

“Vamos fazer um governo de 
respeito a todos os adversários e 
que possam conviver conosco um 
governo que vocês trimarienses 

merecem. Vamos juntos mudar a 
história de Três Marias” 

Eduardo da Praia

Milhares de pessoas gritavam o nome de 
Vicente, que abriu seu pronunciamento 
em tom emocionado. “Vocês devem 
imaginar o que se passa na minha cabeça 
e no meu coração”, disse o novo Prefeito. 

Vicente prosseguiu agradecendo aos 
vereadores eleitos e não eleitos, aos 
companheiros de campanha, voluntários 
e militantes, ao centro de inteligência do 
comitê e a Deus.

“Quando caminhava, olhava para 
frente e para trás e via nos olhares 

das pessoas, quanta 
responsabilidade! Peço a Deus que 
me dê sabedoria para resolver os 

problemas, é assim que vamos 
governar nos próximos quatro 

anos”

Ao falar de sua família, Vicente se emo‐
cionou com as lembranças de seu filho, 
Youssef, que faleceu em um acidente 
durante a campanha de 2004. “Meu filho 
que Deus levou, muito obrigado, muito 
obrigado, nunca deixarei de cumprir com 
meus nobres desejos de ser um cidadão, 
obrigado à minha família querida, a 
minha filha Amanda, meu filho Lucas, 
minha esposa e a família Mar Doce”, 
agradeceu.

Vicente também agradeceu as pessoas 
de Andrequicé que acreditaram nele com 
a votação expressiva de 75% dos votos 
válidos. Os servidores municipais tam‐
bém foram lembrados. 

“Vocês servidores, seremos 
companheiros a partir de 2013 e 
vamos prestar um serviço ainda 
melhor para nossa comunidade”

Vicente foi mais aplaudido quando reba‐
teu as críticas de que não gostava de 
pobre. “Disseram por ai que eu não gosto 
de pobre. Eu não gosto é da pobreza de 
espírito!”, rebateu.

Já ao final do discurso, Vicente enfatizou 
que irá evitar perseguições. “Para vocês 
que votaram do outro lado, também serei 
seu prefeito. Serei prefeito de toda a 
comunidade, queremos a união de nosso 
povo, sem retaliações ou perseguições, 
precisamos escrever uma nova história”.

“Acima de tudo, estabelecer na 
cidade definitivamente uma forma 

de governar, onde as pessoas 
tenham vez e tenham voz. 

Transformar Três Marias numa ilha 
de paz, numa ilha de progresso 
para as pessoas. Fiquem com 

Deus.” 
            

Policiamento
A Polícia Militar de Três Marias, em 
parceria com a Polícia Civil e Ministério 
Público, desenvolveu um brilhante tra‐
balho de repressão aos crimes eleitorais 
nas eleições municipais de 2012. 

Foram presas nove pessoas, sendo 
quatro presas por realizarem a chamada 
"Boca de Urna" e as outras cinco por reali‐
zarem o "transporte ilegal de eleitores". 
Além destas ocorrências, também foram 
apreendidos vários santinhos de candi‐
datos a vereadores no bairro Novo Hori‐
zonte. 
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Entrevista exclusiva
com Vicente Resende

Por Pedro Fonseca

Na noite do dia 24 de outubro, Vicente 
Resende, prefeito eleito de Três Marias, 
concedeu uma entrevista exclusiva ao 
JTM.

A conversa aconteceu no restaurante do 
Hotel Fazenda Mar Doce, em um clima 
descontraído, onde ele colocou os seus 
sonhos e projetos para a cidade que vai 
administrar a partir de janeiro de 2013 e 
nos próximos quatro anos.

Vamos fazer um balanço da campanha. 
Como foi mesmo?
Foi uma disputa bonita, emocionante e 
também muito desgastante. Aproveito a 
oportunidade para agradecer os 12.555 
votos que tivemos: 65% dos votos válidos 
da cidade. Eu, o Eduardo e a nossa 
coligação. Vou voltar aos bairros, a todas 
as localidades, para agradecer pessoal‐
mente esta votação maravilhosa e de 
confiança – o voto da esperança.

Vou voltar aos bairros, a todas as 
localidades, para agradecer 
pessoalmente esta votação 
maravilhosa e de confiança

Como você vê a cidade hoje?
Hoje tenho um retrato por inteiro de Três 
Marias, seus problemas e soluções 
necessárias. Vi uma porção de pequenos 
problemas fáceis de resolver. É preciso ter 
vontade e decisão de fazer.

Qual o sentimento que as pessoas te 
passaram?

Quando você chega ao âmago, no 
coração das pessoas, percebe que 
o que elas querem é muito pouco. 

Só querem respeito, cuidado e 
atenção. Elas só querem viver e ser 

feliz.

E o seu ideal de cidade?
Temos que pensar qual a cidade que 
queremos. Três Marias tem que ser uma 
cidade sustentável. Não pode depender 
fundamentalmente do poder público. 
Temos que dar às pessoas condições de 
mudar a sua vida.  Elas precisam enten‐
der que podem mudar sua própria 
história. 52% das pessoas ganham menos 
de um salário mínimo e meio. A cidade é 
pobre, apesar de ter uma boa arreca‐

dação. O grande trabalho do prefeito, de 
um governo, é fazer com que as pessoas 
que estão em cima da pirâmide social, os 
mais ricos, percebam as que estão na 
base da pirâmide.  As pessoas que vivem 
em situação difícil.

Qual é a sua proposta mais importante?
São várias. Destaco em primeiro lugar a 
educação. Queremos ser a 'vitrine' do 
país na educação. A escola tem que 
formar o cidadão. Pretendo trazer cursos 
superiores em várias áreas. Nossos 
jovens precisam estudar na sua própria 
cidade, sem correr o risco de viajar 
diariamente para outras localidades. 
Além disso, temos a necessidade urgente 
de formação técnica e profissionalizante 
para preparar mão de obra adequada ao 
nosso mercado de trabalho. Temos que 
formar as pessoas certas para os lugares 
certos. Queremos preparar o cidadão de 
Três Marias para o mundo.

Queremos ser a 'vitrine' do país na 
educação. A escola tem que 

formar o cidadão. 

E a saúde que sempre foi um problema 
sério?
É um dos maiores desafios que vamos 
enfrentar. Temos que dar prioridade para 
os PSFs. O Programa de Saúde da Família 
é fundamental para atender a população. 
Só que ele é mal distribuído na cidade. 
Tem PSF a quase 200 metros um do outro. 
Vamos ter  que estudar a melhor 
localização de cada um.  Temos o TFD – 
Tratamento Fora do Domicílio – que deve 
ser reformulado para ter mais eficiência. 
Pretendo criar uma 'Casa Abrigo' em Belo 
Horizonte, para que as pessoas não sejam 
largadas na praça da Rodoviária e se 
virem sozinhas. Lá elas vão ter um 
excelente atendimento e acompanha‐
mento. Não é possível que um agente de 
saúde ganhe apenas um salário mínimo. 
Ele tem que ser treinado, andar unifor‐
mizado, atender bem a população e 
ganhar bem. Mas o meu grande projeto é 
trazer o SAMU para Três Marias em um 
projeto integrado com João Pinheiro e 
Felixlândia, seguindo o eixo rodoviário da 
BR – 040. Pretendo instalar uma UPA – 
Unidade de Pronto Atendimento – na 
cidade, para urgência e emergência.  O 
Hospital São Francisco precisa se tornar 
uma referência em saúde.

A saúde está ligada a outras atividades 
importantes como o esporte e acade‐

mias de rua. Como vai tratar estes 
setores?
Temos um exército de voluntários na área 
de esportes em Três Marias. Vamos fazer 
vários seminários para discutir e poten‐
cializar o esporte, a cultura, o turismo e 
outras áreas. Eles precisam de incentivo 
para seguir em frente com seus projetos.
O meu desejo é reunir as 'tribos' da 
sociedade, todos os setores, para pensar 
juntos a cidade e realizar os nossos 
sonhos. As academias de rua vão ser 
muito importantes para que todas as 
pessoas pratiquem exercícios físicos e 
diminuam a necessidade de medica‐
mentos e o efeito deles. Vou instalar 
várias academias de rua nos bairros.

Temos um exército de voluntários 
na área de esportes em Três 
Marias. Vamos fazer vários 

seminários para discutir e poten‐
cializar o esporte, a cultura, o 
turismo e outras áreas. Eles 

precisam de incentivo para seguir 
em frente com seus projetos.

Dentro da perspectiva atual, o que você 
enxerga na Três Marias dos 50 anos?
A cidade começou a se consolidar. Hoje os 
cidadãos têm orgulho de dizer: 'Eu sou 
trimariense'. Todos têm uma relação 

amorosa com a cidade e são apaixonados 
por ela. Afinal de contas, Três Marias 
completa 50 anos em 1º de março de 
2013. Um cidade nova, com um povo que 
deseja avanços reais em todos os setores, 
uma cidade que siga em frente.

E Andrequicé, com seus quase 300 anos, 
como vai ser tratado?
Andrequicé é charmoso, é um presépio 
vivo e merece ser tratado como tal. 
Nunca se viu tanto abandono, descaso 
mesmo! Com a sua história, Andrequicé 
vai ser a âncora de um projeto turístico 
cultural baseado em Guimarães Rosa, 
Manuelzão e os outros vaqueiros de 
1952. Andrequicé está no mundo e 
precisamos cultuar tudo isso com proje‐
tos eficientes. Andrequicé tem sinal de 
rádio de Corinto, o que o distancia de Três 
Marias.  Não tem sinal de celular e nem 
internet de qualidade. Como podemos 
valorizar essa 'vitrine' cultural sem estes 
ingredientes? Isso eu vou fazer. Por outro 
lado, temos o turismo em Três Marias. A 
sua base é o lago, o rio São Francisco e o 
peixe. Nesta área vamos trazer grandes 
projetos para todos: pescadores, cam‐
peonatos esportivos, cuidar direito da 
praia do povo que é ponto de entrada do 
turista. Tudo que for possível para dar 
uma grande visibilidade aos nossos 
potenciais vai ser feito.

Novembro de 2012 ‐ Ano II ‐ Edição 21

"Devo esta vitória ao povo de Três de 
Marias e ao meu filho Youssef. 

Dedico esta eleição a ele, 
que se foi em 2004"
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Entrevista exclusiva
com Vicente Resende

E a zona rural: Pedras, Silga, Forquilha, 
Brejo, Bonfim. Enfim todas as loca‐
lidades?
Vamos trabalhar junto com a Emater e a 
Embrapa para desenvolver projetos de 
geração de emprego e renda para cada 
localidade. A Codevasf vai dar uma 
solução definitiva para as estradas 
vicinais. Já estamos em negociação com 
eles. Lá no Bonfim temos um projeto 
modelo que produz até morango. É isso 
que precisamos fazer: dar soluções locais 
para o homem do campo. Um absurdo eu 
constato: quase toda a merenda escolar 
de Três Marias é adquirida fora da cidade. 
Porque não criar condição de produzir 
aqui mesmo? A horta comunitária está 
praticamente abandonada. Ela deveria 
ser um ponto de referência do produtor. A 
Conab deve vir efetivamente para a 
cidade para melhorar as condições de 
produção e de distribuição de alimentos, 
grãos e outros produtos.

Um absurdo eu constato: quase 
toda a merenda escolar de Três 

Marias é adquirida fora da cidade. 
Porque não criar condição de 

produzir aqui mesmo? A horta 
comunitária está praticamente 

abandonada. Ela deveria ser um 
ponto de referência do produtor.

E as chácaras, qual vai ser a sua relação 
com elas?
As pessoas que vêm para cá precisam ser 
bem recebidas. São pessoas trabalha‐
doras que escolheram nossa cidade para 
viver. Devem, portanto, ter condições de 
trabalho e contar com a infraestrutura 
necessária para isso.  As chácaras podem 
representar um caminho para pequenos 
projetos de produção agrícola. Cabe ao 
poder público levar até elas água, energia 
elétrica e saneamento básico. É o mínimo 
que se pode fazer.

E a questão ambiental, principalmente 
as nossas veredas?
As veredas são a garantia da água do rio 
São Francisco. As veredas representam 
um oásis da natureza. Hoje percebo uma 
preocupação maior com elas. As empre‐
sas que trabalham com a monocultura do 
eucalipto já estão conscientes disso. 
Vamos trabalhar junto com elas, fazer 
parcerias e projetos para garantir o 
futuro da natureza. Tenho certeza de que 
as empresas vão ser parceiras na preser‐
vação delas.

As veredas são a garantia da água 
do rio São Francisco. As veredas 

representam um oásis da 
natureza.

E o lixo, o lixão e outras questões 
ambientais?
Para resolver o problema do lixo temos 
que construir um aterro sanitário que 
funcione. E acabar com aquele lixão que 

nem devia existir. Está no lugar errado, na 
encosta de um córrego. Pretendemos 
implantar a coleta seletiva do lixo, por 
uma razão muito simples: o lixo é uma 
riqueza. 65% dele é formado por matéria 
orgânica que é um adubo fantástico. 
Porque não usar isso na produção de 
alimentos, ao invés de comprar adubo 
químico? O papelão, o plástico, o ferro, a 
lata, tudo é reaproveitável. Não podemos 
jogar fora esta fonte de recursos. Até os 
restos de construção que são jogados na 
beira das estradas, são passíveis de 
aproveitamento na própria construção 
civil. Você sabia que Três Marias produz 
quase um quilo de lixo por pessoa/dia, 
enquanto a média mundial é de meio 
quilo? Não tem jeito: temos que criar uma 
usina de reciclagem de lixo para aprovei‐
tar esta riqueza. Para viabilizar tudo isso 
vai ser preciso trabalhar muito com edu‐
cação ambiental. Trabalhar cada cidadão 
dentro da sua própria casa para que ele 
veja com outros olhos a questão do lixo.

Para resolver o problema do lixo 
temos que construir um aterro 

sanitário que funcione. E acabar 
com aquele lixão que nem devia 

existir.

O programa Redes da Votorantim Me‐
tais e do BNDES tem feito um bom 
trabalho na mobilização da sociedade. 
Eles serão parceiros da sua adminis‐
tração?
A palavra chave é mobilização social. A 
Votorantim Metais será sempre uma 
grande parceira. A empresa estabeleceu 
uma nova relação com a comunidade e a 
sua participação é fundamental. Hoje a 
Votorantim tem um grande compromisso 
com a questão ambiental e participa de 
quase todos os projetos desenvolvidos na 
cidade. Sou amigo pessoal do Fernando 
Rezende, uma pessoa sensível a todas as 
causas que interessam a Três Marias. Vou 
contar com eles, como preciso da 
participação de todas as empresas e 
empresários que querem o bem da nossa 
cidade. É assim que se constroi o futuro.

A palavra chave é mobilização 
social. A Votorantim Metais será 

sempre uma grande parceira. 

Voltando ao assunto da cultura, você 
pretende criar uma lei voltada para 
incentivar as manifestações culturais?
Vou sim! Vou criar a Lei Municipal de 
Incentivo à Cultura para valorizar todas 
as atividades nesta área. Folia de Reis, 
produção audiovisual, a literatura local, a 
música, o artesanato. Tudo enfim! Outra 
coisa que pretendo fazer é criar um centro 
de convenções para abrigar todas as 
atividades ligadas ao turismo, esporte, 
cultura e outros setores. Já tenho até um 
local escolhido para isso: o Três Marias 
Tênis Clube, que vai ser um espaço multi‐
uso para este fim. Para isso vou resolver a 
situação do clube e criar ali um belo 

espaço cultural. A cidade merece e exige 
isso.

Vou criar a Lei Municipal de 
Incentivo à Cultura para valorizar 

todas as atividades nesta área. 
Folia de Reis, produção 

audiovisual, a literatura local, a 
música, o artesanato. Tudo enfim! 

E as obras inacabadas?
Tem muitas. Isso é falta de planejamento. 
Tem ruas sem saída, asfalto até a metade 
das ruas, bairros isolados e abando‐
nados. Vai ser preciso um novo plano 
diretor. Mas temos que dar prioridade 
para resolver estas situações que incomo‐
dam as pessoas. Logicamente, isso não 
vai ser feito tudo de uma vez. Mas vamos 
fazer o mais rápido possível. Tem outras 
coisas que incomodam muito: Três 
Marias é uma cidade quente e não tem 
árvores nas ruas. Vamos ter que fazer um 
novo projeto paisagístico para a cidade.

Três Marias tem outros problemas 
sérios. Moradia, por exemplo?
Educação, moradia, trabalho, saúde e 
segurança são coisas básicas para o 
cidadão. Sem ter atendidos estes cinco 
pontos, as pessoas sofrem e se sentem 
marginalizadas. Isso é não pensar nas 
pessoas e na vida que levam. É claro que 
vou dar continuidade a alguns projetos 
que considero positivos, mas vou ade‐
quar outros. Vou construir as 174  casas 
prometidas dentro do programa 'Minha 
casa, minha vida', sem qualquer privi‐
légio. O critério vai ser da necessidade de 
uma casa mesmo. Três Marias tem um 
déficit de mil casas. Vou buscar recursos 
para atingir esta meta junto à Caixa 
Econômica Federal.

Educação, moradia, trabalho, 
saúde e segurança são coisas 

básicas para o cidadão. Sem ter 
atendidos estes cinco pontos, as 

pessoas sofrem e se sentem 
marginalizadas. Isso é não pensar 
nas pessoas e na vida que levam.

E a grande expectativa criada em torno 
da sua eleição?
É muita responsabilidade! As coisas só 
acontecem a partir de um sonho. E sonha‐
mos juntos. Vamos entrar no governo 
pensando em resolver os problemas 
históricos da cidade. Precisamos dar 
eficiência à máquina administrativa. 
Quero agregar pessoas do bem, capacita‐
das e que sejam absolutamente hones‐
tas. Vou criar um plano emergencial para 
os primeiros cem dias de governo, pois a 
cidade não para, a vida não para. O 
momento é de unir as pessoas. Garanto 
que vou ser o prefeito de todos. Sem 
discriminação e sem perseguição, pois 
isso não faz parte do meu estilo. Não sou 

nenhum salvador da pátria, mas vou 
começar fazendo o que for necessário.

É muita responsabilidade! As 
coisas só acontecem a partir de 
um sonho. E sonhamos juntos. 

Vamos entrar no governo 
pensando em resolver os 

problemas históricos da cidade. 
O momento é de unir as pessoas. 
Garanto que vou ser o prefeito de 
todos. Sem discriminação e sem 

perseguição, pois isso não faz 
parte do meu estilo.

A disputa foi gratificante?
Foi a melhor coisa da minha vida. Conheci 
lugares e pessoas que nem imaginava 
que existiam. Elas me conheciam de no‐
me, mas eu não as conhecia. Na verdade 
esta eleição representou o resgate de um 
sonho de criança: eu sempre fui apaixo‐
nado por política. No dia 4 de outubro, dia 
de São Francisco e aniversário do rio 
fizemos uma caminhada pela cidade que 
me emocionou. Tinha mais de seis mil 
pessoas, entre jovens, idosos e crianças. 
Andamos a cidade toda e isso me deu a 
certeza de que a vitória estava chegando.
Teve um senhor de 96 anos, seo Oswaldo, 
que não votava há várias eleições. Ele fez 
questão de sair de casa para votar em 
mim. Como ele, muitas outras pessoas o 
fizeram. Quer coisa mais gratificante do 
que isso? Neste aspecto o meu compro‐
misso com este meu povo se torna 
imenso. Tem um amigo meu que sempre 
me disse uma coisa que volto a repetir: 
Três Marias precisa de uma mudança 
radical para fazer bem feito. É isso que 
vou fazer. Eu, a minha equipe de governo 
e os cidadãos trimarienses.

Na verdade esta eleição 
representou o resgate de um 

sonho de criança: eu sempre fui 
apaixonado por política.

Três Marias precisa de uma 
mudança radical para fazer bem 

feito.

Qual a sua mensagem final?
Na verdade são duas. Acreditem que 
juntos vamos mudar esta cidade com a 
participação de todos. A outra me 
emociona muito: dedico esta vitória ao 
meu filho Youssef, que faleceu durante a 
campanha de 2004. Ele era a pessoa que 
mais acreditava na vitória, que mais me 
incentivava. Hoje, oito anos depois reali‐
zo o seu sonho. Mas não devo isso só ao 
meu filho.  

Eu ser prefeito de Três Marias era 
o sonho de muita gente. Agradeço, 

mais uma vez, a todos vocês. 
Muito obrigado, do fundo do meu 

coração.

Participe do 'Baile dos Destaques 2012' 
Dia 10 de novembro, a partir das 23h, no Clube da Mineira. 

As reservas de mesas podem ser feitas na própria ACE/CDL ou pelo fone: 3754-1326



Por Pedro Fonseca

'A nova sede da APAE é um 
patrimônio para o acolhimento e 
integração das pessoas especiais 
de Três Marias e da região. Para 
mim é a realização de um sonho 

de toda sociedade’

Com estas palavras José Antônio Vicente 
de Souza, presidente da APAE de Três 
Marias, definiu a importância da inau‐
guração da nova sede da instituição, no 
dia 27 de outubro de 2012. 

Quase mil pessoas compareceram ao 
evento que contou com a presença de 
várias autoridades. Dentre elas o prefeito 
Adair Divino da Silva, o deputado federal 
e presidente da Federação Estadual das 
APAEs, Eduardo Barbosa, o deputado 
estadual Tiago Ulisses e o conselheiro do 
Tribunal de Contas e ex‐deputado esta‐
dual Doutor Viana.

Também estavam presentes o Dr. José 
Antônio, Promotor de Justiça de Três 
Marias, o prefeito de Diamantina, Padre 
Geraldo Macedo, o gerente geral do 
Sistema Três Marias da Votorantim Me‐
tais, Fernando Rezende e o prefeito eleito 
de Três Marias Vicente Resende.

Carlos Alberto Patrus representou a 
empresa Paulino Patrus, a grande home‐
nageada do dia. 

A maioria dos vereadores e de toda a 
comunidade apaeana também presti‐
giaram a inauguração.

Na abertura da solenidade, José Antônio 
Vicente de Souza fez questão de home‐
nagear todas as instituições e empresas 
que apoiaram o projeto, em particular a 
Paulino Patrus e a Votorantim Metais, na 
pessoa de Fernando Rezende.

Em seus discursos, os participantes da 
mesa destacaram o trabalho do presi‐
dente da APAE, José Antônio Vicente de 
Souza, na viabilização do empreen‐
dimento que ocupa uma área de mais de 
dez mil metros quadrados.

'Esta obra é um gesto de 
colaboração e o sonho de muita 

gente que se realiza'.
Doutor Viana

O prefeito Adair Divino da Silva afirmou:

 'No meu primeiro mandato salvei 
a APAE, com mais de 500 mil reais. 

No segundo investi na entidade 
mais de 1.600 mil reais. O José 

Antônio dormiu sonhando e 
terminou esta obra, pois trabalhou 

24 horas por dia'. 

O ambiente era de felicidade geral. O 
deputado Eduardo Barbosa declarou ao 
JTM: 

' Três Marias é uma cidade 
referência. Uma cidade que todo 

mundo conhece. Esta obra era 
fundamental para o futuro da 

APAE'.

Carlos Alberto Patrus, no momento em 
que recebeu uma homenagem especial, 
destacou emocionado: 

'Conheci a APAE em uma reunião 
de prestação de contas, onde as 
pessoas doavam dez, cinquenta 

centavos e percebi a importância 
dos dez centavos. Ser pai da APAE 

é um desígnio de Deus. Eu vejo 
anjos. A Paulino Patrus é hoje 

‘apaexonada’ por este projeto'.Cibely Souza Silva acompanhada de funcionário da VM

Inauguração 
da APAE
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Meyrinha e José Antônio

Dr. José Antônio

Doutor Viana



Após os discursos formais, os alunos da 
APAE dançaram o gamba, uma música 
que faz parte do folclore regional que diz 
o seguinte:

'Este gamba não é gamba. Este 
gamba não tem fim. Este gamba 

não é gamba. Se este gamba 
acabar, meu Deus, o que será de 

mim...’

Depois da apresentação foram inaugu‐
rados os cinco prédios com o  descer‐
ramento de placas: centro adminis‐
trativo; centro clínico; centro de edu‐
cação profissional e ambiental; centro 
educacional e o refeitório. A área cons‐
truída é de 1.831 metros quadrados.

Homenageando todos os funcionários da 
APAE, o JTM destaca o trabalho de Maria 
Meyre Zica, coordenadora da instituição 
e o aluno Geraldo Luciano, apelidado 

carinhosamente de 'poeta', que vai 
representar Minas Gerais em Maringá, 
Paraná, no mês de novembro.

A APAE de Três Marias tem o nome de 
CEDU – Centro Educacional Escola Espe‐
cial Geralda Cleuza Fonseca Nascimento, 
a dona Zazá, a quem José Antônio Vicente 
de Souza fez uma homenagem especial 
na hora do descerramento da placa 
chamando‐a de 'tia Zazá'. 

Ao final do evento foram entregues um 
carro e um micro‐ônibus doados à APAE 
pelo deputado federal Eduardo Barbosa.

A APAE de Três Marias funciona desde o 
dia 29 de outubro na rua Engenheiro Júlio 
Augusto, 8, bairro Enseada do Lago 
(DNER).  

Tocadores e instrumentistas do Gamba

Geraldo Luciano
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Gamba e
homenagem
à D. Zazá
Cultura e emoção na apresentação

dos alunos da APAE 
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Paróquia de Três Marias está realizando missas mensais no distrito

Da redação

A comunidade das Pedras está localizada 
a 35 quilômetros de Três Marias. Da 
região, saiu a boiada de Chico Moreira, 
primo de Guimarães Rosa há 60 anos 
atrás. No mesmo local, Manuelzão, 
vaqueiro e capataz da viagem realizou a 
festa da capelinha na qual foi enterrada 
sua mãe, Rosa Nardy. Esta capelinha, 
hoje, se tornou o cemitério da região. A 
maio‐ria dos moradores da comunidade 
são católicos e agora estão bem satisfeitos 
com a decisão da Paróquia de Três Marias 
que retomou a realização de missas pelo 
menos uma vez por mês na igreja de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, nas 
Pedras.

A igreja é muito antiga e a última reforma, 
de acordo com moradores, ocorreu há 
cerca de 20 anos atrás. A retomada das 
missas está estimulando os moradores 
para uma mobilização com o intuito de 
recuperar a estrutura tanto da igreja 
quanto do anexo. De acordo com os fiéis, 
o Cônego Ricardo, responsável pelas 
celebrações, estaria disposto a ajudar, 
bem como a Arquidiocese de Diaman‐
tina. A próxima missa está marcada para o 
dia 10 de novembro.

No dia 5 de outubro (sexta) uma equipe 
do JTM seguiu para o distrito de For‐
quilha para a entrega da edição de 
número 20 do jornal e, chegando lá, se 
deparou com um imenso incêndio em 
uma fazenda da região. Moradores 
ajudavam a combater o incêndio que, 
provavelmente pode ter sido criminoso. 

Forquilha em chamasForquilha em chamas
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Incêndio teria sido criminosoIncêndio teria sido criminoso

Por falar em
Andrequicé

Da redação

Vecinho ‐ O falecimento de Vecinho, no 
início de outubro, deixou a comunidade 
de Andrequicé muito triste. Vecinho era 
um  bom de papo e alegre.  Era filho de 
Antônio Alexandre de Oliveira e Venita. 
Depois de uma diabete prolongada ele foi 
se encontrar com os bons, que estão nas 
mãos de Deus. Deixa muita saudade! 

Professora ‐ 'Tia Wanda', assim todos a 
chamam. Seu nome verdadeiro é Wanda 
Marilda de Oliveira, viúva de Carlos 
Alexandre de Oliveira. Nos seus mais de 
80 anos, ficou feliz de receber um exem‐
plar do livro 'O xale de Rosa'. Excelente 
professora, ela guarda na sua memória 
boa parte do Andrequicé antigo.

Susto ‐ Adelmo Lobo nasceu nas Pedras. 
Mora no Andrequicé há muitos anos. 
Quando era criança tinha um medo 
danado. Um dia, na fazenda da Forquilha, 
alguém vestiu uma roupa de mexer com 
abelhas e se escondeu atrás de uma 
árvore, bem no lusco fusco do anoitecer. 
Adelmo estava com o pé costurado por 
dona Zazá, depois que um machado o 
cortou. Tinha tomado 18 pontos no local. 
Assim que ele ficou visível, a pessoa saiu 
gritando por trás da árvore. Ele correu até 
não aguentar. Consequência: os pontos 
arrebentaram e o machucado abriu de 
novo.

Comerciante
Domingos é dono de 
uma mercearia e 
restaurante chama‐
da 'Veredas', em An‐
drequicé. Sempre 
viaja para fazer com‐
pras no CEASA. É um 
cidadão trabalha‐
dor. Nas horas vagas 
gosta de mexer com 
cava l ga d a ,  p r i n ‐
cipalmente quando 
a viagem é para a 
festa anual de Morro 
da Garça.



Por Álvaro Oliveira

Foi realizado no dia 1º de novembro 
(quinta) às 18h na Associação de Arte‐
sãos, Artistas plásticos e Produtores 
Caseiros de Três Marias, localizada na 
Rua Travessa Guimarães Rosa, 8, Parque 
Diadorim, o encerramento da Oficina de 
Flores Recicladas de Garrafas Pets. Os 
artesãos puderam expor suas lindas 
obras como pintura de quadros, panos de 
pratos, arranjos de flores de garrafas 
pets. 

“Fiquei muito satisfeita com o 
resultado dos trabalhos que 
surgiram com muito amor, 

dedicação e empenho.” 
Professora Reginalda

O artesanato é um dos primeiros traba‐
lhos da existência humana. Quando não 
existia máquina, os seres humanos mol‐
davam tudo com as mãos. Os primeiros 
artesãos surgiram no período neolítico 
(6.000 a.C) quando o homem aprendeu a 
polir a pedra, a fabricar a cerâmica e a 
tecer fibras animais e vegetais.

No Brasil, o artesanato também surgiu 
neste período. Os índios foram os mais 
antigos artesãos. Eles utilizavam a arte da 
pintura, usando pigmentos naturais, a 
cestaria e a cerâmica, sem esquecer a 
arte plumária como os cocares, tangas e 

outras peças de vestuários feitos com 
penas e plumas de aves. 

“Quando a pessoa vê uma garrafa 
se transformar em uma flor, uma 

cerâmica se transformar em lindas 
paisagens, a pessoas percebe ali 
que a inteligência humana não 

vem de um diploma, mas sim, de 
uma capacidade que Deus deu 

para todo mundo.” 
Professora Reginalda

“Com um simples trabalho 
considerado lixo pela população, 
hoje podemos mostrar as belas 
flores feitas de garrafas pets.” 

José Antônio, coordenador do projeto
O artesanato brasileiro é um dos mais 
ricos do mundo e garante o sustento de 
muitas famílias e comunidades. Ele faz 
parte do folclore e revela usos, costumes, 
tradições e características de cada região.

Ao final da oficina, foram distribuídos 
botões de rosa feitos com garrafas pet 
pela presidente da Associação de Arte‐
sãos, Idalma Soares Pedroso e pela 
professora Reginalda.

No encerramento, os organizadores agra‐
deceram às artesãs, aos populares pre‐
sentes e autoridades que prestigiaram o 
evento.

Jornal de
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 Artesãos expõem suas obras
Artistas e produtores caseiros de Três Marias encerram oficina 
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Da redação

Seu Raimundo nasceu em 7 de dezembro 
de 1930. Tem 5 filhos, uma menina e 
quatro homens. É aposentando pela 
Polícia Militar e há mais de 18 anos está 
morando no distrito das Pedras, em Três 
Marias. Ele saiu da cidade grande para 
descansar dos problemas da cidade. Um 
homem honesto, simples e humilde.

Ir para o interior foi uma sugestão de seu 
filho Marcin que havia comprado a antiga 
casa de Seo Darcy Cabeça, bem às mar‐
gens do córrego das Pedras. 

Marcin fez questão de preservar a casa 
antiga de adobe, mantendo todo a ma‐
deira e estrutura que datam da época de 
Dona Zazá e Bertier. Construiu uma casa 
nova, mas a antiga está conservada.

Seo Raimundo e sua esposa Maria são 
muito religiosos e participam ativamente 
da comunidade ajudando na igreja, nas 
folias de Reis e tantos outros afazeres. 
São muito queridos por todos e ainda se 
destacam por terem ultrapassado 60 
anos de casados. Um exemplo de vida.

Com quantos anos o senhor entrou para 
PM?
Entrei na PM com 20 anos e casei com 21. 
Trabalhei em vários lugares, Valadares, 
Aimorés, Montes Claros. Vida de polícia é 
isso! Além de meio perigoso, arriscado, 
uma hora você está em BH, outro longe 
de sua família. Mas gostei da carreira. 
Também coloquei meus filhos na PM e  na 
Policia Civíl. Mas achei bom mudar de 
vida né? Tem hora que tem que descan‐
sar, não é mesmo?

Há quantos anos o senhor está morando 
nas Pedras?
Já têm mais de 18 anos. Meu filho que 
sugeriru pra gente vir pra cá. Aqui é uma 
região muito boa, tenho muitos amigos 
de coração e, quando eu estou para BH 
fazendo consulta e passo muito tempo 
fora, as pessoas perguntam se estou 
bem. As pessoas se preocupam comigo! 
Amizade vale ouro!

Mas por que o senhor saiu da cidade 
grande e veio para cá?
Eu aposentei pelo Estado e saí de Belo 
Horizonte, do Bairro Água Branca para 
descansar daquela vida de cidade gran‐
de. Pegar ônibus, pegar metrô é muito 
chato. A demora para chegar aos lugares, 
trânsito terrível e a violência é demais. 

Têm quantos anos de casado?
Tenho 60 anos de casado, já fiz bodas de 
ouro e, sou muito feliz ao lado de minha 
esposa Maria.

Qual a religião do senhor?
Sou Católico! Acompanho sempre a 
missa. Sempre que posso ajudo na igreja. 
Todo final de ano eu vou a Trindade de 
Goiás e, em outubro, eu sempre vou para 
Aparecida do Norte em São Paulo. Sou 
muito devoto ao São Judas Tadeu. Mas 
gosto muito da Folia da Reis também, 
principalmente do Zé Renato e do pessoal 
daqui.

Diz que todo ano o senhor comemora a 
festa de São João, como é?
Pois é, a gente começou isso aqui. Eu 

acendo a fogueira para os meninos e a 
Fátima sempre me ajuda. Este ano ela 
veio com o pessoal dela que estava 
passeando por aqui e foi muito bom. 
Meus filhos fazem uma faixa lá em Belo 
Horizonte e trazem para mim. E a gente 
faz essa fogueira aí.

O senhor é policial aposentado, tem 
arma em casa seo Raimundo? 
(Risos). Nada, tenho uma ou duas espin‐
gardinhas para matar muriçoca.

O senhor se considera um homem feliz?
Sim, graças a Deus, tenho uma vida feliz. 
Tenho um dinheirinho guardado nos 
bancos. Uma reservinha né? Sou bem 
aposentado. Vivo bem, sou feliz sim, eu 
mais a minha esposa. Gosto de uma 
música sertaneja. Elas todas as antigas 
são muito boas. A gente jogava bola com 
o pessoal do Trio Parada Dura. Eu era 
ponta esquerda. Sinto falta é do futebol. 
Daqueles companheiros daquele tempo. 
Mas do resto não sinto não. Vivi uma vida 
boa, trabalhei a vida toda, agora é des‐
cansar. Vida de polícia é sempre perigosa, 
você vê aí agora este pessoal tá matando 
polícia em São Paulo.

Aos 82 anos, o que o senhor espera 
dessa vida?
Não espero nada. Quero ficar quieto e 
esperar a copa de 2014. Vamos vivendo 
aí. Tenho duas pontes de safena e de seis 
em seis meses vou ao médico. Um fala pra 
fazer isso, comer menos açúcar, remédio 
de pressão, outro manda diminuir 
colesterol, outro dia fala pra comer mais 
doce. E vamos levando. 

Qual conselho o senhor deixa para os 
mais novos?
Se cuidar. Exame de próstata sempre 
faço. Tem que fazer. Não tem jeito, tem 
que cuidar da saúde. Eu mesmo falo aí 
pra muita gente que tem que ir fazer o 
exame. Tem muito preconceito, mas tem 
que fazer. Deixar de bobagem. Tem que ir 
por espontânea vontade. Câncer tá 
matando, um carocinho de nada pode 
matar. 

"Deus deu a vida pra gente. 
Temos que cuidar dela, né 

mesmo? Tem que cuidar. Meu 
conselho pra juventude é esse. 

Cuidar da alimentação, do corpo, 
do coração e da vida."

Seo Raimundo
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Um homem que saiu da cidade e se refugiou no campo

Dedo de 
Prosa

Seo Raimundo
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Por Álvaro Oliveira

Programar, preparar e executar um gran‐
de evento não é tarefa fácil. Exige dos 
organizadores muita dedicação e, até 
mesmo, um pouco de sacrifício. É por 
isso, que o Torneio Nacional de Pesca 
Esportiva do Lago de Três Marias chegou 
à sua 3ª edição como um dos mais 
atraentes do calendário de pesca brasi‐
leira. 

Sempre contando com o apoio de Lester 
Scalon, do staff Pesca & Companhia, o 
campeonato deste ano ocorreu nos dias 
21 e 22 de setembro (sexta e sábado) e, 
contou com mais de 40 barcos dispu‐
tando as provas.

No primeiro dia do evento (21) às 19h 
com saída do Mar Doce, foi realizada uma 
grandiosa carro‐barqueata, com adesão 
de 80% das equipes inscritas que 
desfilaram pelas ruas de Três Marias com 
suas embarcações. 

Logo após a carro‐barqueata, os compe‐
tidores seguiram para o Náutico Iate 
Clube, onde fizeram uma confrater‐
nização e inscrições com entrega dos kits 
contendo camisas, credenciais da equi‐
pe, adesivo de identificação do barco, 
mapa do lago com principais pontos de 
pesca e o regulamento da competição. 

 No sábado (22) após o café da manhã no 
Hotel Náutico, os competidores seguiram 
em direção ao clube para dar início à 
prova, onde vários barcos já estavam 
presentes. Neste ano, a competição foi 
disputada por equipes de dois ou três 
pescadores, divididos em duas catego‐
rias: Oficial e Turismo. A principal diferen‐
ça entre as duas, como explicou Lester, “é 
o caráter de disputa da primeira, cujo 
principal objetivo é, de fato, a premiação. 
A equipe que for primeira colocada 
recebe um barco de cinco metros.”
 
Sobre os critérios de avaliação, todas as 
equipes podem capturar até seis peixes, 
com descarte dos dois menores, tendo 
em vista que o que conta para a pontua‐
ção é a soma dos tamanhos. Em ambas as 
categorias – mesmo na de turismo, que é 
voltada para a diversão – será sorteado 
um motor de 15 HP para quem capturar 
um peixe com mais de 30 cm. 

O maior tucunaré medido pela categoria 
Oficial foi do pescador Fábio Ferreira da 
Equipe Curva de Rio da cidade de Uber‐
lândia/MG, com 60,2cm. Já pela cate‐
goria Turismo, foi pego pelo pescador 
Bráulio de Souza da Equipe Shantay da 
cidade de Belo Horizonte, com 58,1cm.

Neste ano, o 1º lugar na categoria Oficial, 
a equipe formada pelas pescadoras Eni 
de Souza Mesquita Oliveira e Jane Mary 
Lima foi a grande campeã levando para 
casa uma embarcação. 

“Estou muito feliz em participar e, 
a partir de hoje, vou começar a 
pensar em pesca esportiva e na 

preservação do tucunaré.” 
Eni, a vencedora

O evento nem tinha chegado ao final 
quando muitos já estavam se preparando 
e fazendo planos para o 4º Torneio 
Nacional de Pesca Esportiva cuja data já 
está marcada: será no dia 21 de setembro 
de 2013. 

3º Torneio Nacional de 
Pesca Esportiva

3º Torneio Nacional de 
Pesca Esportiva
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Comodoro William foi o grande anfitrião
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Por Álvaro Oliveira

Já há algum tempo a população de Três 
Marias tem percebido a grande eficiência 
do aparato policial no combate à margi‐
nalidade.

Em ações conjuntas ou isoladas, tanto a 
PMMG quanto a Polícia Civíl do Estado 
de Minas Gerais têm obtido êxito em 
operações específicas e também na 
abordagem de indivíduos suspeitos.

Tráfico de drogas

Na segunda‐feira, dia 8 de outubro pela 
manhã, a Polícia Militar recebeu denún‐
cia de indivíduos suspeitos na região dos 
bairros Joaquim de Lima e Parque das 
Nações. Em operação conjunta entre a 
Polícia Militar e integrantes da Polícia 
Civil foram presos três delinquentes. Eles 
teriam efetuado disparos com armas de 
fogo contra os policiais que revidaram de 
prontidão.

Os presos são Marcos Vinícius Albino da 
Silva (Farinha), que foi alvejado de raspão 
e encaminhado ao hospital, Guilherme 
Henrique Rosa Faroni, o "Guilherminho" 
e o menor W.A.L.S, conhecido por 
"Gaguinho".

Junto com os autores foram apreendidas 
armas de fogo, munições dinheiro, uma 
balança de precisão, uma pedra bruta de 
crack e dois bilhetes de passagem de 
ônibus. 

Todo o material foi entregue à autoridade 
da Polícia Judiciária. "Farinha" estava 
sendo procurado pelos policiais por se 
tratar de uma real ameaça para a 
comunidade dos bairros Joaquim de 
Lima, Novo Horizonte e São Geraldo, 
causando medo a toda a população. 

PMMG retira 406 pedras de 
crack  de circulação

No dia 18 de outubro a PMMG apre‐
endeu mais de 400 pedras de crack. Tudo 

começou quando a viatura passava pela 
BR 040, próximo à entrada do núcleo 
habitacional da Aeronáutica. Ali, os 
militares abordaram um suspeito e, com 
ele encontraram uma sacola plástica 
contendo 406 pedras de crack e dois 
tabletes de maconha que somaram 35g. 
Além de um aparelho celular e pequena 
quantia em dinheiro.

O infrator confessou  o crime e disse que 
a droga era para ser comercializada em 
Três Marias e Felixlândia tendo sido 
adquirida em Contagem/MG. O moto‐
taxista também foi identificado e ambos 
foram encaminhados à DEPOL de Cur‐
velo e presos em flagrante. 

Ação conjunta

Na manhã do dia 24 de outubro (quarta), 
ao cumprir um mandando de busca e 
apreensão, policiais civis e militares 
encontraram, no quintal da casa, 24 
pedras de substância análoga ao crack, 
sendo três pedras maiores que seriam 
subdivididas em tamanho comercial, 
além de 41,4 gramas de substância 
análoga à maconha divididas em dois 
tabletes. Além disso, R$147,30 em 
moeda nacional, quatro celulares e 
outras substâncias utilizadas para refino 
da cocaína. 

Elaine Bibiano Lopes, proprietária da casa  
localizada na Avenida Felinto Muller, 289, 
Bairro Ipiranga, foi presa em flagrante, 
sendo que o seu companheiro, Bruno 
Lelis dos Santos, também citado no man‐
dado está sendo procurado através de 

diligências realizadas pelaPMMG.

Todo o material foi apreendido e entre‐
gue à autoridade de Polícia Judiciária 
para demais providências. 

Mais uma grande quantidade 
de entorpecentes é apreendida 

No dia 1º de novembro, véspera de 
feriado de finados, as polícias Civil e 
Militar realizaram mais uma ação con‐
junta. Desta vez prenderam em flagrante 
Arlen Petrincherlishon Gomes de Oliveira 
no bairro São Geraldo. 

Ele já vinha sendo investigado. Arlen 
constantemente era procurado por diver‐
sos usuários de drogas. O preso seria o 
fornecedor das drogas.

De acordo com os policiais, no ato da 
abordagem Arlen tentou fugir pelos 
fundos da casa pulando muros e telhados 
de vizinhos. Mas mesmo assim foi preso.

Na casa do rapaz foram encontradas 188 
pedras de crack já beneficiadas e outros 

35 gramas em pedra bruta. Além disso 
ainda encontraram uma quantidade 
pequena de maconha, objeto para a 
manufatura do crack e pouco mais de 600 
reais.

:: Opinião ::
Não é de hoje que a população trima‐
riense vem acompanhando com satisfa‐
ção o desempenho tanto da Polícia 
Militar quanto da Polícia Civíl. É notória a 
maneira como o combate ao crime e à 
marginalidade têm sido uma constante 
em Três Marias. Estas ações são de 
repressão ao uso e ao tráfico de drogas. E 
este serviço, exemplarmente, tem sido 
realizado pelo aparato policial. Mas 
existem outros dois setores conhecidos 
como prevenção e atendimento que 
também precisam acontecer de maneira 
mais efetiva. Para prevenir é preciso 
investir de verdade em projetos sociais, 
de esportes e cultura para a promoção da 
cidadania e bem estar. Não é possível 
também esquecer do atendimento às 
famílias que são dilaceradas pela droga 
que leva à perda total da referência de 
vida. Combater o crime e a droga é 
importante. Mas prevenir é muito mais.

Polícia de Três Marias 
combate a criminalidade
Em ações conjuntas e isoladas PMMG e Polícia Civil mostram eficiência
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De bairro a bairro Da redação

Descontração
Fernando Rezende, gerente geral do 
Sistema Três Marias da Votorantim 
Metais, entre  Vicente Resende, prefeito 
eleito  e Cibely Souza Silva , gerente DHO 
& Comunicação da VM, em um bate‐ 
papo descontraído, no evento que 
empresa realizou no dia 18 de novembro.

Itaú
O banco Itaú tem uma nova gerente, 
Cristiane Campos. Ela ocupa provi‐
soriamente o cargo de Gina Zuconni, que 
se encontra de licença maternidade. 
Cristiane é uma pessoa atenciosa e 
prestativa. Sempre pronta a resolver os 
problemas dos clientes. Deve perma‐
necer no cargo até março de 2013.

Dupla
Norberto Antônio dos Santos e Bárbara 
Johnsen, lado a lado. Ele é o 'caboclo 
d'água' e ela é a 'sereia' do rio São 
Francisco. Apaixonados pelo rio, tro‐
cavam ideias.

Mudança
O SENAC de Três Marias passou por uma 
pequena mudança:  Roberta se apre‐
sentou como substituta de Iara. O JTM 
deseja boa sorte para as duas.

Flagrante
Denise Ferreira, do Programa Redes da 
Votorantim Metais, anunciou a realiza‐
ção de reunião dos participantes do 
programa para o dia 7 de novembro, de 
18 às 22 horas, no Sine.

Mangaba
Arnaldo Mangaba foi candidato a verea‐
dor pelo PP. Agradece os 134 votos que 
teve dos amigos. 

Conversa ‐ Jamil Nunes e Juca dos Mor‐
rinhos conversam descontraídos em ple‐
na rua. O assunto só podia ser política.

Papelão
Wando está sempre catando papelão 
pela vida e pelo meio ambiente. Vive feliz 
porque faz o que gosta. Não tem nada de 
papelão, no sentido pejorativo. Aliás ele 
exerce um importante papel.
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Benedito Gonçalves de Araújo 22/09/2012
Benigna Ferreira da Fonseca 12/10/2012
Conceição Hilária de Sousa 12/10/2012

Geralda Serafim da Silva 01/10/2012
José Coelho da Silva 01/10/2012
José de Paulo Fontes 09/10/2012

Nadir Pacheco Cordeiro 22/10/2012
Silvano Nunes de Lima 10/10/2012
Thiago Machado Lopes 10/10/2012

Valter Júlio de Mello 23/09/2012

Observação: Este jornal agradece a dona Ivanilde e ao pessoal de Serviço Registral 
das Pessoas Naturais de Três Marias, a boa vontade e a presteza na entrega das 
informações sobre os falecimentos ocorridos na cidade. Um serviço de utilidade 

pública. 

Desencantou
Falecimentos
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